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n h e r m a n o m u e r t o 

Dormlpií 9(1 il silencio, y dwc»n»ará 
•n mi igtño 

"Ld(nont«cl«nts" 

¡ H a r t o p r o n t o d e s p e r t a s t e s d e l s u e ñ o 

d e l a v i d a ! ¡ P r e m a t u r a m e n t e h i r i ó t u 

f r e n t e s o ñ a d o r a e l r a y o d e l a f a t a l i d a d , 

y l a m a t e r i a v i l p a g ó s u t r i b u t o a l a 

M u e r t e ! ¡ T u i n m e n s o c o r a z ó n d e j ó d e 

l a t i r ! 

H o m b r e d e o t r o s s i g l o s l u m i n o s o s 

d e l a m o r y d e l b i e n , s e n t i s t e ? q u i z á s e l 

a n s i a i n f i n i t a d e l i b e r a r t p a l m a d e i a 

p o d r e d u m b r e h a m b i e n t e , y s e r e n a m e n t e 

v o l a s t e s a la e t e r n a r e g i ó n d e l o i g n o ­

r a d o a dormir en el silencio de lu propio 
saeñx 

i v o , n o e r a s d e e s t e m u n d o d e l u z 

m i s e r a b l e e n e l q u e la v i d a g i m e e n u n a 

p e r e n n e a m a r a i i r a d e l c n r a z ó n , v n i l o « 

s a n t o s s m o r e p de la n o v i a b l a n c a , v n i 

l a s fuerte» c a d e n a s de s i n r e r - ' S a m i « -

t a d e » . y n i l a t e r n u r a i r . f i r i t i d e l a m a ­

d r e h u e r a . V n i l o s f r a t e r n a l e s lazos d e 

l o s h e r m a n o s r n r i i S n s n s , y ni la e s p e ­

r a n z a d e la g l o r i a t e r r e n a t u v i e r o n f u e r -

. z a s para r e t e n e r t e i r t r e no<'Otros. s i n 

q u » t a n t a s a f e c c i o n e s j u n t a s t u v i e r a n l a 

milpgrnsia v i ' t i i d d e e s p a n t a r d e i u n t n a 
ti a lü e s c u á l i d a dama de U p u a d ' i ñ a 

i m n í a o u e . a r t e r a m e n t e , r o n d a b a e n • 

t o r n o d e fu l e c h o d e d o l o r p a r a c l a v a r 

s u » g a r r a s e n l u c o r a z ó n . 

, | M o m p ó a m i g o ! t e m a r c h a e f e s p r e m a ­

t u r a m e n t e y p a r a s i e m n r e d e e n t r e n o ­

s o t r o s , y c o n f u a l e j a m i e n t o e t e r n o , 

d e j a s t e s e n n u e s t r a a l m a u n i n m e n s o 

v a c i o q u e n i n g ú n o t r o a m i g o p o d r á 

l l e n a r . 

P n TI PERDIMOS t o d o s l o s o u e t u v i m o s 

l a s i n i g u a l f o r t u n a de c o n v i v i r c o n t l p o . 

a l h o m b r e b u e n o s i n d o b l e z ni f a l ' i a 

Que, c u a l n u e v o C r i s t o , s i e m n r e s e h a l l ó 

d i s p u e s t o a s a c r i f i c a r s e p o r el a m i g o 

f u e s e q u i e n f u e s e s i n m i r a r l a c u a n t í á | 

d e l s a c r i f i c i o , n i e s p e r a r j a m á s \ir\s' 
c o m p e n s a c i ó n p o r e l l o , 

i- C o n t i g o s e f u é e l s a b i o m a e s t r o d e 

l o s s a n o s c o n s e j o s , d e l a e r u d i c c i ó n 

p r o f u n d a , d e l á n i m o s e r e n o y t e m p l a d o . • 

C o n t u m u e r t e t e m p r a n a d e s a p a r e c i ó 

d e e n t r e n o s o t r o s e l e j e m p l o v i v o de l a 

b o n d a d s i n l i m i t e , d e la c a b a l l e r o s i d a d 

s i n t a c h a , d e l a h o n r a d e z s i n m a n c h a . 

, J a m á s c r e í m o s q u e f u é r a m o s n o s o t r o s 

l o s q u e , h e r m a n a d o s f é r r e a m e n t e p o r e l 

s a n t o i d e a l d e a m i s t a d , g u s t a m o s j u n t o s 

d o l o r e s y a l e g r í a s , l o s q u e , e n n o c h e s 

d e f i e b r e y d e e n s u e ñ o s r o m á n t i c o s , 

p l a n e á b a m o s v a s t o s p l a n e s d e c o n ­

q u i s t a s y d e l u c h a s l e v a n t a n d o c o n 

n u e s t r a s c a l e n t u r i e n t a s i m a g i n a c i o n e s 

t o c a d a s d e o p t i m i s m o f a n t á n t i c o s c a s t i ­

l l o s d e i l u s i ó n , a s e n t a d o s e n n u e s t r a e s ­

p e r a n z a s i n t a s a p r o d u c t o d e n u e s t r a 

s a n a j u v e n t u d , t u v i é r a m o s q u e e s c r i b i r 

t a n p r e s t o e s t a s l í n e a s d e a m a r g u r a i n ­

f i n i t a e n r e c u e r d o d e l h e r m a n o m u e r t o . 

L l o r a e l a l m a a n t e t a n t r i s t e y b r u t a l 

v e r d a d , y s o n l a s l á g r i m a s l a s q u e v a n 

d e p o s i t a n d o s o b r e l a a l b u r a d e l p a p e l 

t o d a l a n e g r u r a d e n u e s t r a p e n a h o n d a , 

y f i n c e r a . 

i P o b r e a m i g o ! Si d e s d e l a s r e g i o n e s 

d e l s i l e n c i o e n d o n d e tu a l m a v i v e , 

a l g u n a v e z v u e l v e s l o s o j o s d e tu e s p i ­

r i t u a e s t a t i e r r a d e l u z m i s e r a b l e e n e l 

q u e la v i d a g i m e e u u n a p e r e n n e a m a r ­

g u r a d t l c o r a z ó n , p ó s a l o s u n m o m e n t o 

e n e l n u e s t r o , s e g u r o d e e n c o n t r a r e n 

é l u n r e c u e r d o y u n a o r a c i ó n p a r a e l 

s a b i o m a e s t r o , p a r a e l a m i g o b u e n o , 

p a r a e l h e r m a n o d e s g r a c i a d o 

X © í m t n c z Roses. 

E n la m a d r u g a d a d e i 2 9 d e l p a s a d o , 

d e j ó d e e x i s t i r n u e s t r o e n t r a ñ a b l e a m i g o 

D . F r a n c i s c o M o m p ó V i c e n t e . 

J a m á s c r e í m o s q u e l a e n f e r m e d a d 

q u e l e a q u e j a b a p u s i e r a . u n t a n t r i s t e y 

p r e m a t u r o d e s e n l a c e e n s u n a t u r a l e z a 

j o v e n y r o b u s t a , m a t a n d o e n flor u n a 

d e l a s m a s g r a n d e s y b i e n f u n d a d a s 

e s p e r a n z a s d e l o s h o m b r e s f u t u r o s d e 

Y e c l a , e s p e r a n z a d e u n a s o l i d e z t r e ­

m e n d a d a d o e l g r a d o d e c u l t u r a y t a ­

l e n t o n a t u r a l d e q u e g o z a b a e l f i n a d o . 

H o m b r e p o p u l a r s í l o s h a y , e l n o m ­

b r e d e M o m p ó e r a c o n o c i d o d e t o d o s 

g o z a n d o d e u n a j u s t a y b i e n g a n a d a 

f a m a d e b u e n o , d e h ó r r i d o e i n t e l e c ­

t u a l , n o s o b r e p u j a d a p o r n i n g ú n o t r o , 

ni p o r n a d i e d i s c u t i d a , . 

D e s d e m u y p e q u e ñ o , c o m e n z ó a d e s ­

t a c a r s e e n t r e s u s c o n d i s c í o u l o s c a u ­

s a n d o a s o m b r o e n t r e s u s p r o f e s o r e s p o r 

s u a s o m b r o s a f a c i l i d a d p a r a e l e s t u d i o , 

s u f . - l i c i s i m a m e m o r i a , y s u l u m i n o s o 

e.'ipiritu c o m p r e n s i v o . 

E r a s i n d i s p u t a u n o d e l o s c e r e b r o s 

m e j o r o r g a n i z a d o s d e e n t r e l a j u v e n t u d 

y e c l a n a , l a q u e c o n o r g u l l o t e n í a l o p o r 

m a e s t r o y c o m p a ñ e r o . 

S u e x c e s i v a m o d e s t i a , y l a f a l t a d e 

e s p í r i t u d e o s t e n t a c i ó n e r a n e n é l u n 

b e l l o g a l a r d ó n q u e r e a l z a b a d o b l e m e n t e | 

s u v a l l a . 

El hombre del eterno sf c o m o l e l l a ­

m á b a m o s sus a m i g o s , j a m á s t u v o u n 

r a s g o d e s o b e r b i a , y m i n e a s e dio e l 

c a s o d e q u e t u v i e s e u n a d e s a t e n c i ó n 

c o n n a d i e , n i q u e u n a g r o s e r í a m a n ­

c h a s e s u j u s t a f a m a d e c a b a l l e r o s o 

L a d e s g r a c i a f u é la c o n s t a n t e c o m p a - : 

ñ e r a d e s u v i d a h i r i é n d o l e e n l o m á s | 

v i v o e n l a t e m p r a n a e d a d , y c u a n d o | 

m a s n e c e s i b a e l f u e r t e s o s t é n d e l p a d r e , ¡ 

la m u e r t e s e l o a r r e b a t ó r e c i b i e n d o c o n 

e s t a d e s g r a c i a u n r u d o g o l p e d e l q u e s e 

p u d o s a l v a r g r a c i a s a su g r a n f é y f é r r e a 

v o l u n t a d . 

E t e r n o e n a m o r a d o d e u n a b e l l a m u ­

j e r , s u f r i ó e n l o m a s v i v o d e l c o r a z ó n 

h o n d a s h e r i d a s c a p a c e s d e h a c e r v a c i ­

lar a l m a s b r a v o y t a m b i é n s u f é . s u v o ­

l u n t a d y s u a m o r s i n l í m i t e , l e s a l v ó 

v e n c i e n d o c o n e n t e r e z a a m a r g u r a s y 

c o n t r a r i e d a d e s . 

N o h a u n a ñ o t o d a v í a , l a c a s a M o m p ó 

r e c i b i ó u n t r e m e n d o g o l p e c o n l a m u e r ­

t e d e n u e s t r o a d m i r a d o a m i g o D . J o s é 

C r e m a d e s S o l e r h e r m a n o p o l í t i c o d e l 

p o b r e M o m p ó y e n t o n c e s c o m o s i e m ­

p r e , s u f é , s u v o l u n t a d y s u s r e c u r s o s 

i n t e l e c t u a l e s , t r i u n f a r o n n o r m a l i z a n d o 

la terrible s i t u a c i ó n eo que q u e d a b a n 

expuestos los grandes hegocios co ­
merciales de su difunto hermano políti­
co Cremades, 

Como abogado, en dos afiós escaso» 
' logró alcanzar una gran fama como 

jurisconsulto de valia tanto en Yecla 
como en Denla y diferentes pueblos de 
la Marina dejando con su muerte infi­
nidad de asuntos judiciales en tramita­
ción en los que trabajaba. Como perio­
dista y poeta pocos en Yecla hasta hoy 
le han igualado y desde "Yecla Mo­
derna» fundada por él pasando después 
por <EI Mosquito» en sus diferentes 
épocas, "Lá Pluma» «La Peña» «Ecos» 
periódicosde jarata recordación, «Diario 
de Alicante» y liltimamente en «Juven­
tud de Hoy» asombra por su enorme 
labor literaria y politica destacándose 
entre todos como profundo gramático, 
acabado estilista, lógico terrible, sano e 
ingenioso humorista y delicado y senri 
tido poeta. i •( 

Muchas de sus cohiposiciones poiti-
cas, en particular sus sonetos, no' dea-
deñarían firmarlos los mas (aniosot 
poetas españoles, dániíose el casoesti*»: 
pendo de exagerada modestia, de qu* 
jamás firmase ningún articulo literario^ 
ni composición póíHcá con su rioíibre,, 
usando para esto il pseudónliho, dos 
de los cuales alcanzaron gran popularla 
dad " P r a v P a c i f i c o " v " E l C a -
b a l l e r o d e l a T r i s t e P l o u r a " 

Esta es a grandes rasgos la alta figura 
del amigo muerto al que lloraremos 
siempre por su inmensa valía y su infi­
nita bondad. 

Como toda las grandes figuiM, el 
malogrado Mompó también tuvo su* 
detractores hijos de la, envidia o U Ig­
norancia, siendo u^Of^f los puntos que 
en él censurabitn, la /alfa de voluntad, 
y es que sus detractores, tomaroit por 
falta lo que eti el hombre es la mas 
grande virtud, UB alto sentimiento de 
bondad infinita. 

Este era el amigo de los amigos boy 
muerto por desdicha nuestra, cuando 
en su vida, atormentada por todos los 
aires del infortunio, iban cristalizando 
s u s sueños y s u s esperanzas; cuando su 
nombre comenzaba a adquirii- el sóUdo 
prestigio de la f a m a ; cuando p a r a su 
familia era un fuerte puntal ea et que 
todos descansaban confiados; cuando 
amigos y enemigos si por una castiali-
dad los tenia, que lo dudamos, empe­
zaban a hacer verdadera justicia de s u s 
méritos; y sobre todo, cuando el siiefio 
de toda s u vida. Ia esperanza que me­
ciera la rosada ilusión de s u s años . 
mozos iba a ser una tangible realidad 
recibiendo el premio de s u 'constancia 
de enamorado con l a unión a la i n u j e r 

de la que hiciera el culto de su vida y 
el objeto de su fé y con e s a unión ¡a 
felicidad que tanto merecía, '.s. .Muerte 
cruel apagó de un soplo la l u z d e l a 
esperanza y esparció a los desoladores" 
vientos del infortunio e;l,polvo de rro 
de tanta ilusión. ., , i 

Descanse en paz el amigo bueno y e i 
sabio .niaestf<>. y estas horas de ^if^; 

i te;a-.y'de oscuridad .lini.T.qs.; r,un-*« 
' sincero dolor ai hondo q.vií wfr? ÍI¿ 

atribulada y distinguida fartiilia, v a el 
nó menos hondo de la nuviftfTÍ3te,;óf?; 
de la constancia y de! qucfe;, i. iií-
cuale», sinceramente ,esf« Hriti^pót se 

i ofrece *B todo..'.;-* ,'i-, ,,.i„"i„.,.TríT 

E l "Baza r Y e c l a n o ' 
I liew. mtjs exister.ciBs y T..:'-'''^ r..! 

cualquiera otra c u . * . , o , , 

£ 1 E n H e i > i > o 
Kl Domingo a las lü 4f i« oítSíiva 

fueroo.conducidr^s a .su iütinia miyi^a 
I los restas de nuestro querido smigo,. 

Presidieron el duelo: don jone Soic. 
doD José Martitiez thercntriu po^iú.o 
del finado), don José 0-e«»ad*s, 
Diego Vicente, y doe Ign»»» íyiirríi.ís 
Cerezo. 

Llevaron iaa cintasidúa jo«é il)acr.3, 
por la «liga para el Fomento dt la 
seitenza», c^n Jcsi :>ofiaii(>, , / don 
Juafi Azorin *Patao, por *1 CoUsio d» 
Procuradores; «on Rogelio A z M Í n i^a 
varro, por s l^o leg iad» Abogados, don 

I Pascual Orte^ Martíuei, por e! Juzg»-
i do de InstruriHlón; yde i ! Jttté Q'vy^rr^ 
\ Roses, p o r luslamlgoa 

Regalaron dbronas: Sus hernifi:^ 
sus tios, el Atelieo Popular, «tra ios st-
fiores Cuartero; Lofestt y Oiménez, f 
oti-á sin dedicatoria. Pifnsaniiftn»o v 
mo de sv; novi«, triK rloifí, i'-'̂  
Franciscu Hteo Sanjuan. y <!*m 
miento de la Redacción de «Miítefva-

El cortejo hizo paradas f r e a t - a Is . -

caaas de don E m i l i o Andrés, d»>ri ^ r * . - • 

cisco Rico Sanjuan, í d t M hinrra'J 
doña Efigpnia, de dor Prancifco í'-!'•• 
ga, don Diego VIcer.ti», Am P í i ^ r , , A • 

drés, dor, Antonio Pf - i lo , y <tn ias 
cuelas Graduadas dví íio:ipiti:. 

Reiteramos « 1 p M H ' e a 1* diíUcjp;!-' 
da familia de) finado. _ 

£1 " B a z a r Tec laño 
yJf^eteatelas úitiacG'it',vfdi¡oí 

en todfls ,'os ertfeaíús-^ 

Corno teníamos pensadr> pt!f.»!ic«: 
este niimefo, « en primera plana la t'' 
tograíia Üentreslro queridoamigo Moir- , ; 
pó y no nos ha sido posiSííe poi itr.rt>:-- ''; 
trarseen el canipoé! fotí-grate i.i.:e 
ne el cliché, no hewos pOÍ)!>íli^reparar 
nuestraOale'ia de Be"eí:aíMWga:-i<'?'fti 
ptibUco nos dispe;;se, V eíí>''!;.'xrív;,., 
próximo s« ci.M;lh;;:erá;y'*:«» ' 


